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Resumo: O coeficiente da mortalidade infantil é um importante indicador de saúde de uma população, pois 
reflete as condições de vida e de desenvolvimento socioeconômico, mostrando a qualidade do 
acesso aos serviços de saúde e quando existe a necessidade de implementar políticas públicas 
para melhoria dos serviços de saúde pública. Reconhecer as principiado causas de óbito na faixa 
etária infantil, principalmente neonatal, é fundamental para identificar os fatores de risco e 
implementar políticas públicas para melhoria dos indicadores de saúde da população. Identificar 
os óbitos por septicemia na faixa etária infantil no Brasil no período de 2019 a 2022 notificados 
pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN).Compreende-se como uma 
pesquisa quantitativa, retrospectiva e descritiva na qual foram analisados os óbitos por septicemia 
na faixa etária infantil no Brasil no período de 2019 a 2022, relatados atraves do SINAN e os 
dados tabelados pelo programa software excel.No período de 2019 a 2023, foram descritos 
104.119 óbitos no Brasil notificados nos últimos cinco anos, dentre esse resultado obteve-se a 
prevalência em algumas afecções originadas no período perinatal seguida das afecções 
infecciosas e parasitárias, conforme o CID-10. Quando analisado isoladamente as afecções 
infecciosas e parasitárias por idade, obteve predomínio de septcemia em todas as idades, de 
menores de um ano a quatorze anos. Esses valores demonstram a necessidade dos cuidados 
dentre o período perinatal, como também da evolução para sepse dentre os processos infecciosos 
de maneira constante estabelecida dentre o Brasil. O estudo revela a importância de se realizar 
uma boa anamnese e investigação de infecções dentre o período de trabalho de parto, evitando 
que mais números de agravos aconteçam por disseminação da infecção proveniente da mãe para 
o recém-nascido. Do mesmo modo, quando se observa da gravidade dessas infecções que 
evoluem para sepse e óbito, dentre todas as idades, necessitando de políticas de prevenção e 
promoção de saúde com mais eficácia.
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